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ILLUSIRIS. E EXCEL. SENHORA.

S T  E  Sermão que Exceli cu cia
mandou prégar no dia dos armes do 

Excel leni íjjhno Duque, meu Irmão, 
nova pelo AI. R . F . Al. Fr. Manoel da Ribeira 7e Ni-
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Ja  , Leytor Emérito , Qualificador ào S. Oficio , Γ 
Cuflodio da muita Religiofa Provinda da .
Jcu Procurador Geral, foy tanto , íw
0 //?//>/? fido do fcu empenho ; e notando eu a attenk 
com que V. Excellencia oouvio recitar , <
na 6 ficava Jatisfeito o feugofto ,
repetidas vezes , ///£ refolvi a pedi lo ao feu 
para o mandar efiampar, e por em firm a de poc 
apparecer na f ia  prefença : e como o confegui, ainda 

que na6 fem o difpendiode muitos rogos porque o 
dificultava a humildade do Orador, a quem fe nao a 
V. Excellencia o ha r fie, 
por ferem evidente feftos os motivos , que me
obriga o a efle ohfeq uficio, -
miffaÕ, com que lho...ano, lhe peço oacceite { fe nao

pelo re [peito, que me d iz ) pelo que diz a meu Irma 6 , 
0 ExcellentifinioDuque, e ainda dpejjoa de Excel·
lencia; porque debaixo de tanta protecçao , 0 
rd  d luz f i g u r o d e e m u l a ç a o  tnais fevéra , eChritica 
mais rigurofa, <? 0// row efle limitado
Je pofio Jatisfazer{JenaÓ , e como devo ,
parte ,  ̂ modo que me he ) as muitas
gaçoens , <77/*? fempre,  ̂ wj /j que nunca devi a
V. Excellencia y que Deos gu.

D<? F ”. Excellencia

Filho muito obediente

Fr. Jaime de Mello,» s



TMPR1ND0  ANNOS NO DIA 17. DE N O VEM BRO  O IL L U S T R 1SSI-
e Hxcellcntiflimo Senhor D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello , 

uque doCadavcl# Marquez de Ferreira. e Conde dcTcntugal &c. Celebrou 
10 mefmo dia na Hermida do fen Palacio dc Pcdronllos a lua primeira 

flia υ Revcrendi/Timo Senhor Fr. Jaime de Mello , Rcligioío da Ordem de 
riflo , c irmaõ dc Sua Excellencia fendo o Orador da Feftividade, que 

)uvc pelíos mencionados motivos, o muito Reverendo Padre Mcftre Fr. 
anocl da Ribeira de Niia , Reiigiofo da Província da Piedade , Qualifica­

do do Santo Officio, e a/Tiílentc no Hofpicio da niefma Fxcellenti/Tima 
Oafa-

R O M A N CE EN D ECASYLLABO,

Patría , ao nome, ulos futuros
Immortal fica o mérito de oabio 
Com que igual fempre em Púlpito , e Cadeira 
Dictaes o refpeito , a gloria, e applaufo, 

Vê-fe no Panegyrico eloquente 
Obiervaíles , Demofthenes preclaro,
Unir oom a política da Corte 
Di&ames fem lifonja, obfequios fácros» 

Duas aeçoens , e ambas glgriofas 
VoíTa penria voar as fez taó alto 
Que profelfando ferdes muito humilde 
Entre os grandes ficaíles elevado.

No CoraçaÔ de Chrifto recolherdes
Do Duque excelfo a vida em holocauílo
Eternizalla fc)' no facrificio
Feliz na duraçaõ: ifenta no eftrago,

Grande logo nafeeo o eximio Duque,
Nunca menino o vi nos poucos annos,
Taó próvida o formou a natureza,
Que para fer Heróe nem teve enfayo&
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Na flor da idade eftá, mas taó maduro, 
Que em defenfa do Rey já forja rayos , 
No peito illuflre palpitando a honra 
Defafogo ainda a infultos caftigados.

De Cadaval , Tenfugal, e Ferrelra 
A  Gafa regia , he fecundo erário 
Do valoí taó fiel ao Lufo Solio,
Que tem dous coraçoes no peito, e braço.

Toda a minha liçaó no magifterio 
Se dedica a fyítema taó fagrado;
Porém achey ao Heróe por prevenido ,* 
Que naô preci? do o brio innato.

Quem no indomit > a arte apura,
Na ave remonta ' erta o alvo,
Deites prelúdios moftra no exercício 
A  vencer eflar muito coftumado.

O vir á luz no mez da eftaçaó frouxa ,
Nas veyaj? nunca o fangue Jhe ha gellado j 
Pois no horofcopo defte nafcimento,
O Sol o influxo deo , Marte o prefagio.

O voífo defcobrio no egregio afiumpto 
Ao parabém o culto*duplicado;
Pois ao Duque fazerdes Sacerdote 
Foy na grandeza mais condecorado.

O Dynafla clauflral, que felizmente
No proprio peito a Deos a brio facrario, 
Purificar nas aras quiz os votos,
Para os cumprir naô fo , mas adorallos.

Já na Ordem de Chriflo era profeflò,
E innova o privilegio accreicentado j 
porque Chifto ferá todas as vezes,
Que puro celebrar no Santuario.



'
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O c fublime brazaó , o Sacerdócio .
Só dos impios, talvez, deíeftimado ,
Se he poflivel mais nobre te adiantes, 
Caradter ficas de animo fidalgo.
3zes íonoras , riitilantes luzes,
Cultos confagraó , facrificaó aílros,
Que fe ao Duque, Orador, e Celebrante 
'Jaufem vivas, fuccedaó íimulacros.

Braz Joza a!UuJ I o\ Leiíe 9
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D A  O R  ' E Μ· ■<’

]7 * R.Jozé de Portei P*régadorPadre da Província, 
. de S.Antonio de Portugal, e Miniílro Proviu * 
ciai da da Piedade, concedemos licença ao N. 

Chariílimo Irmaõ l ;r. Manoel da Ribeira de N,i- 
za , Ex-Leitor deTheologia , para que poífa im­
primir o Sermão dos Annos do Excellentiíllmo 
Duque d.o ’Cadr ^Miíla nova defeu irmão o 
Reverendiirmio * Fr. Jaime d.e Mello , viíto 
ofer approvado λ Ineologos da Ordem, guar­
dado em tudo o que manda o Sagrado Concilio 
Tridentino, e mais Conftituiçoens Appoftoli- 
eas. Villa-Viçofa io de Setembro de 1758.

F r, de Portei 

Mwiftro

.



D O  S A N T O  O F F IC IO .

J  P P R O V A  C-, A M  DO MUITO R . P . M .  
Doutor F r. IJidoro do EJpirito Sc nto , Qua- 

lificador do Santo Officio & c.

•SERENÍSSIMO SENHOR.

("V Sermaó , de que trata a prefente petição 
Jfnaó tem coufa que fe onha aos do­

gmas de nolTa Santa Fé , s bons coíh>
• mes , V. A. mandará o q ervido. Con­

vento de N. Senhora de de Lisboa 31
de Janeiro de 1759.

*
*

 ̂ F r. Ifidoro do Efpirito .

Y lfta a informação, póde-fe imprimir o Ser­
maó, que fe apprefenta, e depois voltará 
conferido para fe dar licença que corra, fem a 

qual naó correrá. Lisboa no Paço de Palha- 
van 6 de Fevereiro de 1759·

Silva. Trigojo. Silveiro Lobo.
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D O  O R D I N Á R I O .

A P  P RO V  A C  A  M  DO -

Oiro o Padre Meílre Fr. Manoel da R i­
beira de Niza da Santa Província da Pie­

dade a Primoge**' das Reformas da Ordem Se- 
raphica, he c eíJo, naó fó entre os feus, 
mas entre os eh ’' ;s , por Filofopho exaéto, 
Theologo foi ido, e Orador pathetico , naó po­
de efte Sermaò conter coufa alguma · porque 
deixe de fer credor a fe fazer publico , naó fó 
para fe juftificar o juílo conceito do feu Author; 
mas para nelle fe perpetuar huma acçaó , em 
que fe deo a conhecer a devoção , a piedade 5 
e a grandeza da Gafa do Cadaval. V. Excellen- 
cia porém mandara o que for fervido. Lisboa j  
de Abril de 1759.

FrancifcoXavier dos Santos da

Y lfta a informação , pode-fe imprimir o pa­
pel , de que trata a petição , e depois de 
imprelfo voltará conferido para fe lhe dar li­

cença para correr. Lisboa 26 de Abril de 1759.

* EXCEL. E R EV ER . SENHOR.

D. J .  A . de Lacedemon.

DO



D O  P À  C, Ο.

A P  PROVAC,A M  DO DESEMBARGADOR
ígnacioBar bofa Machado Académico da Real

Academia &c,

N A ó contém o Sermão inclufo coufa algu­
ma contra as leys de V. Mageílade , e mui­

to mais fendo prégado por taó benemerito Ora­
dor, e tendo fimilhante aífumpto, que ferve á 
gloria de hum filho daquelle grande parente de 
V . Mageíbde que fempre durará afaudadedos 
amantes da Patria. Aílim me ,r ee fe deve im­
primir. Y. Mageílade mand·1 > mais juílo. Lis­
boa 28 de Abril de 1759.

Ígnacio Barbofa Machado.

Q Ue fe poffa imprimir, viftas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário , e depois de im- 
preílo tornará á Mefa para le conferir, 

taxar, e dar licença para que corra, e fem if- 
fo naó correrá. Lisboa ? 30 de Abril de 1759.

Cario alho. Emaus. . Fcnfeca*

/
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. ------------- «-WH*.' ■=

õimile erit Rcgmim Ccãor
vigilate itaque, quia , neque

horam. Matth. 25.

O U S  Sacerdotes, fe bem que 
differentes minifterio , e pro- 
fiíTaó , fimilhantes , e quaíi idên­
ticos na eílirpe , e geração , faó 
hoje os que nosdaó matéria pa­
ra o difcurfo , e motivo para o 

applaufo ( Exeellentifíimos Senhores) dons Sa­
cerdotes &c. hum fa cri ficando a Deos no Altar 
a vidHma de feu Unigénito Filho , e oiitro ofFe- 
recendo-lhe junto ao mefmo Altar o holocau- 
ílo dos annos dn fua vida. O dia caindo a 
hum por ídrte, e a outro por eleiçaó , a am­
bos ha de eníinar a pureza , com que devem fia- 
crificar, e o Evangelho as cautellas , que cada 
hum ha de ter; ha de eníinar o dia a pureza, 
com que o primeiro Sacerdote ha de facrifícar; 
porque fendo eíle o que a Igreja confagra a hu- 
ma das mais amadas, e queridas efpoías de 
Chrifto, honra da Virgindade , e gloria da Sa­
grada Religião do Príncipe dos Patriarchas S. 
Bento, Santa Getrudes; purificando eíla o feu 
€oraçau deforte que 0 Divino Efpofa fe di­

gnou

f



Eccl.leíl.4·

l,e&. 7.

S. Hyer 
hic.

z Sermão
gnou de entrar nelle, afirmando que em nr 
nhum outro lugar eflava mais goítofo que nelle 
íora do Sacramento do Altar : Nujquarn con- 
venientius, quam inSacramento. , &  -
inde inhujusfuà dileâl<e cor de
nufitiavit; e havendo o mefmo Chriíto de entra1* 
hoje também no peito do Sacerdote, que cele­
bra a íua primeira MiíTà , ehe.filho do meíhivj. 
Pay no Sagrado inílituto da Milícia do mefmo 
Chiíflo., eníina-lhe que para celebrar íicitamen- 
te , ha deter huma tal pureza , como a íua, pa­
ra que o mefmo Chiiílo , que .logo ha de entrar 
no feu coraçaó, eaeja nelle taó goílofo, como 
no Sacramento , e logo hade fazer.

.2 E como a mefma Getrudes purificou jun­
tamente as acçoens da fua vida de forte, que o 
mefmo Efpofo Divino a recolheo dentro do feu 
coraçaó, para dahi a transferir ao thalamo das 
celefíiaes delicias : Apparuit ei , quem
diligebat, qui earn in cordis 

fam  , a d ccdeftem talamumtraduxit \ para que 
o meímo Efpofo introdufa também hoje rio feu 
coráçao o fegundo Sacerdote, eelle lhe ofFére- 
ça ahi. o holocaufto dos feus annos, eníina-lhe 
que toda a fua vida ha defer ajudada , e fanta. 
O Evangelho eníina a hum, e outro as cautellas, 
que haó de ter, porque fendo eíleo da parabula 
das Virgens , a que fe aílimelha o Reino do Ceo, 
e entendendo-fe por ellas todo o genero huma­
no , como diz o Doutor Máximo : ge-

vushumanam kàc parabula pertinet \ compon- 
do-fe eíle de Eccleíiaílicos , e Seculares , para 
que todos elles poífaó competir com o Ceo na

pure L
é



de Amos,  ̂
;reza, conforme o fentir daparabula, eíirvaó 

de throno; e de goílofa morada ao mefmo Chriílo , 
a todos clles períuade que vivaó acautelados ; 
porque naõ fabem o dia , nem a hora , em que 
elle ha de vir : Vigilaie c A todos os Chri- 
ilãos faz Chriílo no prefente Evangelho eíla ad­
vertência , pervenindo-os para o juizo final, que 
λ mefma parabula inculca , perfuadindo-lhes 
aquella pureza , e efta cautella : a pureza na fua 
primeira clauíula :* Simi/e & c . , e a cautella 
na ultima : Vigi late itaque c e f s noílos dous 
Sacerdotes faz hoje Santa Getrudes a mefma per- 
vençaó com muita eípecialidade ; e para que ? 
Para que fendo os feus facrificios bem acceitos 
a Deos , fe digne feu Santiílimo Filho Chriílo 
Jelus de entrar no coraçao de hum , e de dar lu­
gar no feu coraçao ao outro. Ex-aqui o fyíle- 
m a, e aífumpto do Scrmaó j porque eíla felici­
dade concedeo o meímo Chriílo a fua efpofa 
Getrudes. Principiemos , e procedamos acautel- 
lados : Vigilateitaque qu

3 Naó fey íe notaria alguém , o dizer eu no 
principio do exordio que eraó dous os Sacèr? 
dotes , que hoje nos davaó matéria para o dif- 
curfo, e motivo para o applaufo , mas também 
eíiou certo que não ha de fer o difereto o author 
defimilhantes Crifes ; porque confeífando todos 
fer Sacerdote *o que vem no Altar offerecendo a 
Deos a vidlima do leu Unigénito Filho, eu digo 
( e o mefmo ha de dizer o Efcripturario , e dif­
ereto) que também he Sacerdote, o que vemos 
junto ao Altar facrificando-lhe oholocauílo dos 
Ànnos da fua vidaf Eu me explico: Eíle nome

rr



.-̂ urA..iwtsc<««aa

Difp. 5 
Art . 5>. 
n. 145.

Malv. in 
4fta. i,

4 Sermaã
Sacerdos , que íignifica o Sacerdote, alem da fi 

gnificaçáo comnnia, que lhe dá a Igre/a , figni- 
hca também o Príncipe, o privado , e o amigo 
do R ey , como diz o meu fempre douto Arbíol 
nas íuas diíputas Scle&as, Scolafticas, e Dogmá­
ticas : Sacerdos ali quando fignificat Principem , 
five privatum Principis , amicum, e fendo o
Excelientiííimo Duque Príncipe táo foberano , 
como o indicáo as luzes do feu oriente, a Fi­
dalguia do íeu fangue, e a illuílre profapia da 
lua real afcerdencia , quem pode negarlhe o ti­
tulo de Sacerdote ? Ainda náo di(Tc tudo , verey 
iè pollb dizer o mais : o nome na fra-
fe Hebrea valle o mefmo que Coen, que íigni- 
íica honra, edignidade, e que mayor honra , e 
dignidade podia ter o noíTb Príncipe em Porru- 
gal abaixo do feu FideliíTimo Monarcha, e da 
lua Caía, que fer Duque do Cadaval ? Diga-o 
o Eftadifta, que eu confeíTo que a naó alcanço : 
logo com muita razaó fe deve chamar Sacerdo­
te, como o Illuíhiífimo , e M. R. Irmaó, que 
liQje vê no Altar.
• 4 Confirma efta confequencia, e dá razaó de 

todo efte diícurfo Malvenda, quando affirma 
que aílim como os Sacerdotes faó aquelles, que 
effaó muito proximos, e chegados aDeos , aílim 
lambem como quer que os Príncipes, eReysda 
terra fe chamem Deofes, como fe diz no Pfal- 
1110 , fimilhantemente fe haó de chamar Sacerdo­
tes os feus validos, eos muito proximos, eche­
gados a elles : Sicut Sacerdotes dicuntur qui 
nicximè oprepinquant Deo , ita fimiliter cum 
Príncipes tcwec dicantur DH ? in :

D ii



dos Amos. 5
r)ii fortes t e r r a v e h e m e n t e r  elehcati J m t , fic 

fjuiapud Reges plurtmum , Sacerdotes 
dicuntur.Quereis ver a pratica deíla , que pa­

rece efpeculaçaó fomente ? Confultay o fcgun- 
do livro dosRevs , e ahi achareis com o titulo 
de Sacerdotes os Príncipes filhos de David : cg. 8.
vn autem David Sacerdotes erant; ide mais aba- 
λο ao capitulo vigeffimo do mefmo livro, e 
achareis a Ira Jairita com o mefmo titulo: Ira  
autem Ja irites eratSacerdos David \ o mef­
mo fe lê no terceito livro dos mefmos Reys de 
Zabuc filho de Natham , e finalmente o mef- 
ino 1'e achará em outros muitos lugares da Ef- 
critura fagrada , que naó repito , por naó tirar 
o tempo ao principal do alfumpto.

5 Vamos agora aos facrificios de hum, e 
outro Sacerdote , o do primeiro ninguém duvida 
fer verdadeiro facrificio fobpena de encorrer 
na notta, e excommunhaô, que lhe impõem o 
Sagrado Concilio Tridentino naSeífaó vinte , e 

I duas Cânone primeiro : Si quis dixerit in Mij]a SefT. 22.
non offerriDeo verumfacrificium. .. anathemma Can> x‘

I fit .Agora que o do fegundo feja também ver­
dadeiro facrificio , poderá haver alguma duvi­
da , eu a proponho, para ver fe a desfaço logo.
Naó he outra coufa o facrificio mais que huma 
acçaó exterior, e feníivel, pela qual confeíTa- 
mos a Deos por author da nofíá vida , e morte 
com mutaçaó , deftruiçaó, ou anihilaçaó da cou- 
ía , que fe olferece de forte que o facrificio naó 
ló  fe diftingue da oblaçaó , e offerta, porque 
efta reconhece a Deos por Senhor abfoluto de 
todas coufas* e o facrificio por author da noíTa

Ç  - vida ,



6 Sermão
vida, e morte , como diíle; mas porque a obla- 
çaó, e oíFerta nnó emporta deílruiçaò, morte* 
ou anihilaçaó da coufa oíferecida , como íuo 
ccde nos facrifícios. Agora a duvida : o que o 
noífo Duque , o noifo Príncipe , e Sacerdote 
oíferece boje a Deos íaó os annos da íua vida; 
Jogo ou nos nnó havemos de querer que eítes 
fe deílruaó, acabem, ou aniiiileín, ou naó ha­
vemos de dizer que a oblação , que dellcs faz 
hoje a Dcos , he verdadeiro facrificio.

6 Refpondo que fim he verdadeiro facrifl- 
cio , e como naó ha facrificio verdadeiro fem 
morte, deílruiçaò, e anihilaçaó da coufa , que fe 
oíferece , todos queremos , e devemos querer 
que os annos, que o nolío Duque, e o noííò 
Príncipe oíferece hoje a Deos , acabem , fe de­
ílruaó , eanihilem. Ru tiro a muitos da confu- 
zão, em que os coníidero : os annos, que o nof? 
fo Duque oíferece hoje a Deos no facrificio , 
que lhe fa z , naó íaó os poucos, que conta de 
vida, que não paífaó de dezeíette, nem os mui­
tos , que todos lhe dezejamos para gloria dc 
Deos , honra de Portugal, augmento dos feus 
Eftados , e confolação de todos , os que temos a 
dita de lhe aílillirmos , e de o fervirmos, em 
quanto á fua duração intrinfeca , porque eífes 
nao eílão na fua mão, huns porque ja paífarão , 
e os outros , porque ainda não vierao , e do 
tempo não tem elle, nem nós todos mais que o 
inílante prefente, como diz Santo Agoílinho *, 
o que facrifica a Deos, fão as aeçoens da fua vi­
da , e os feus coílumes , que o melmo tempo, 
cos mefmos annos; menfurão j e como eíles, e

aquel-



de Anã7
áquellas ate agora foião coílumes, eaeçoensde 
Menino, de Infante, e de innocertte, vem hoje 
óíFerecer a Deos eílas aeçoens, e fazerlhe facri* 
fício daquelles coílumes, para que acabando-fe 
nelle , e confumindo-le na lua vida tudo, o que 
era de menino, epedião os annos paliados , ref- 

frndeça, o que deve ter hum varão perfeito ,
 ̂uigno da lua honra, e dignidade.

7 Com os olhos neíle íacrificio parece que
eíhava S. Paulo , quando eferevendo aos de Co- 
rintho, e fallando de íi mefmo llie dille eílas 
palavras : Ctmi ejjhn par , , u t 1 
par valas, Jbpiebam, ut par valas , ut
par valas \ cum autem fa  d fum v ir , evacua- 
vi, qug erant parvuli\ quando cu era menino, 
diz o Sagrado Apoílolo , fallava como menino , 
fabia como menino , julgava como menino , mas 
tanto que cheguev a ler homem , lanccydemim 
tudo o que era de menino , para fer varão per­
feito. Não ha texto na efcripti.ra ma is proprio 
para o noífo intento, nem cu me detenho cm 
ponderalo , para confirmação do que vou dizen­
do , porque a mefma letra operfuade, eprinci- 
palmente fe ouvermos de entender em confirma-. if
çao delia verdade as palavras , que o melmo A po- 
íloío repete logo no feguinte verfio : 
nane per fpecai um , ér ia , tuac 

facie ad faciem  ; porque ainda que eílas pala­
vras no fentido Anagogico íedirijão, e encami­
nhem adiílinguir os viadores dos coinprehenío- 
res , moralmente entendem-fe, e podem-fe en­
tender muito ao noífo intento.

8 E neíle fentido oferecendo hoje o nof-
C z  fo

. Ccr. 1 j,

Utu fup.



ο . Sermão
fo Duque , o noíTo Príncipe , e Sacerdote n Deos 
os a mios da fua vida, o que intenta , e perten- 
de , he fe acabe, e confuma nelle tudo, o que 
pedia a idade preterita, e requeriaó os annos 
paífados, e na Iça, ou renafça o que pedem os 
futuros, de forte que fe até agora via os negó­
cios da fua cafa com candura , e fingilez de me­
nino , e innocente, e as importâncias dos feus 
Lílados , e conveniências de fua alma, e conf- 
ciência pelo efpelhò obfcuro da infancia, de 
hoje em diante ha de velas pelo efpelho claro 
do difcurfo de varão perfeito com perfpicacias 
de Aguia , com fubtilezas de Lince , e vigilân­
cias de A rgos, para fer gloriofiíTimo ramo da-

Í quellas celeberrimas, e feliciílimas arvores , que
para ferem as da Sabedoria do Paraifo Luíitano, 
lhe deixarão osfruébos de tantos, e tão admirá­
veis documentos, como ainda hoje admira a Po* 
litica mais difcreta, e avifada. Se até agora fal- 
lava como innocente, fabia como infante, e 
julgava como menino , de hoje em diante ha de 
fallar como Príncipe, hadeíàber como Orácu­
lo , e ha de julgar como homem. Hadedefpirfe 
finalmente de todos os aétos, e hábitos, que 
erão proprios dos #annos paífados, e reveftirfe 
dos que convém aos futuros. Sim Senhor: nifto 
ha de confiftir o feti facrificio , ifto he o que Deos 
quer de V. Excellencia , e iíto he o que me man­
da lhe diga hoje da fua parte.

9 Mas como a minha authoridade he pou­
ca , e menos a minha fabedoria para taó alto , 
e taó Divino documento, repetirey o que S. j 
Paulo dà aos Collocenfes > e V. Excellencia o

appli-
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appl içará a fi ; Expolimites homi- coii. 5.
vem c u m a f t i b u s  juis , &  inãuentes ; ha
de defpirfe do homem velho, ainda que o naó 
feia nos annos , lhe diz o Sagrado Apoítolo , 
iílo h e , do que até agora foy , e veítirfe do 
que deve’ fei: novamente, deixando o que era 
proprio dos poucos annos , que conta , e to­
mando o que convém aos muitos, que todcs 
lhe defejamos. Deite modo fim, deite modo ferá 
o feu facrificio aceito a Deos , e tão aceito, que 
feu Filho Chriíto Jefus o receberá dentro do feu 
coração , como o fez a fua amada , e querida 
efpofa , em cujo dia V. Excellencia completa 
felizmente os feus annos. Não havemos de fahir 
do mefmo lugar de S. Paulo para prova deite in­
vento, em que confiíte a primeira parte donof- 
fo aíTumpto , e em que naturalmente viemos 
cahir.

10 Diz o Sagrado Apoítolo que o homem, 
que fe ha de innovar , ou renovar, ha de fer con­
forme á imagem daquelle, que o creooi, ou de 
Deos., que he o Creador de tudo: Secundum Coii, 
imaginem ejus , quicreavit ·, e em que ha
de confiítir efta fimilhança ? Como a imagem de 
Deos, e da fua bondade he feu Unigénito Filho :
Imago bonitatis illius \ e eíte nos veyo enfinar, Sap, 7. 
edar exemplo em tudo, em tudo nos devíamos 
conformar com elle, e eíte pode fer o fentido do 
Apoítolo neítas palavras, mas eu alcanço nellas 
outro myíterio mais alto , mais incomprehenífi- 
vel, e Divino, e mais conforme ao no fio aííum- 
p to , e qual he ? He que fendo a imagem de Deos 9 
que creou 0 homem, feu Unigénito Filho, co­

mo-



κ

ίο Sermão
mo acabo de dizer, e citando eíte em feu peito , 
e coraçáo : Unigenitus, efi finu ,
para Chriíto moítrar também que quer recolher 
dentro do feu as almas daquelles, que íe haó-de 
reformar, e innovar pela graça, que lhe mere- 
ceo, quer que fejáo ílmilhantes a elle', o*u con­
formes á imagem de Deos, que os creou, que 
he o mefmo : Secundum imaginem , qui 
creavit illum\ Unigenitus , efl

tris ; logo fe V. Excellencia ha de ficar hoje re­
novado , e transformado .em tudo no facrificio , 
que faz a Deos dos feus annos, bem dizia eu, 
que fendo eíte facrificio a Deos bem aceito, o 
mefmo Filho de Deos o ha de receber em feu pei­
to , iutroduzindo-o dentro do feu coraçáo , pa­
ra ahi o guardar neíta vida, c delle o transferir 
á eterna.

i i  E náo pareça novidade eíta ventura, eíta 
dita , e eíta felicidade, que hoje annuncio a 
noílo Príncipe, porque o mefmo favor fez Chri­
íto em outra occaíiaó a meu Sarafim Patriarcha, 
cprezado pay S. Francifco, vendo-o renovado, 
e transformado em fi mefmo, recolheo dentro 
do feu coraçáo pela ferida do lado, aonde feu 
Difcipulo o B. Amadeu o vio , como depois o 
confeitou : Vidi incorde B. Francifcum ; e o
mefmo concedeo a outro Príncipe, comoonof- 
fo o Conde de Ario , Santo E!zeario, o qual ef- 
tando em certa occaíiáò abfentedefua efpofa 
Del fina , lhe efereveo eíta Carta : Sanus 
re fitm , & 1 fospes ,  quod f e  me cupis ,  qu<e-
re in vulnere lateris Chrifei, habito; eu ef- 
tou fáo, e de faude, e fe me defejas ver bufea-

me
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me no lado de Chrifto , porque ahi he a minha 
habitação. Finalmente o meírno concedeo a iua 
querida, eamack efpofa Getrudcs, como ja dií- 
fe , em confirmação da promeífa , que lá lhe fez 
na figura da Efpofa dos Cantares, quando asin- 
troduzio na rotura daquelJa pedra, que era fi­
gura do feu coração Divino : Columbo. in- 

j  Oraminibus F e ira ,  in caverna M ea ria  \ per 
cavem am Maceria vulnuslateris \ comenta S. 
Gregorio com muitos Padres, e interpetres , lo­
go o mefmo concederá hoje também ao noílo 
Duque, e Príncipe, vendo-o renovado em tudo, 
e transformado em íi.

12 Já he tempo de paliarmos de hum Sa­
cerdote , e Sacrifícante para o outro , do que 
deixamos recolhido dentro do coraçaô de Chri­
fto , offerecendo ahi a Deos o holocaufto dos 
feus annos, para o que logo ha de receber ao 
mefmo Chrifto dentro do feu coraçaó , para 
dahi o ofíêrecer por vidtima a feu Eterno Pa­
dre. Muita pmeza , e graça he necefiaria áquel- 
le , que ha de entrar no coraçaó de Jefus , e 
tanta , que naó entrando no Ceo , nem na 
Bemaventurança n menor notta , como fe lê 
no Apocaíypíe : Ncn intr Apoc 

coinquinatumj entrando muitos no Ceo , que 
não entrarão, nem haó-de entrar no Santilfimo 
Coração de Jefus, muita Mayor pureza, e graça 
he necefiaria neftes, que naquelles; mas fendo 
tanta a graça , e a pureza, que he necefiaria 
áquelles, que haó-de entrai no Coraçaó de Jefus 
Chrifto, ainda deve fer mayor a daquelles, em 
cujo Coraçaó o mefmo Chrifto ha de entrar, Fun­

do
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12 Serm
do eíte conceito naquella maxima comrnua dos 
Fiiofofos, que diz: Sicut 
fimpliciter, itci magis a d , &
ad maximum \ e em outro argumento íimilhante 
ao que acabo de propor : porque fe de ferem me­
nos , os que entraó no coração de Jefus, do 
que os que entrão no Ceo , he neceílario mayor 
graça , e mayor pureza naquelles, que neftes , 
fendo ainda menos, os que recebem ao mefmo 
Chrifto Jefus dentro do íeu Coração, do que 
aquelles, que entrão no feu, como fe póde ver 
nas Hiftorias myfticas , fegue-fe que mayor gra­
ça , e mayor pureza he neceílaria naquellas, 
que neftes.

13 E como o Sacerdote , que celebra MiíTa, 
e oíferece a Deos o facrificio, e vidtima de feu 
Unigénito Filho, o recebe todos os dias dentro 

• do feu coração, veja cada hum de nós a pure- 
reza , que lhe he neceílaria. Nem me diga o dif- 
creto que a mefma he neceílaria a qualquer fiel, 
quando chega áquella Divina Mefa, porque ain­
da que a eíte feja neceílaria muita graça, emui­
ta pureza ; e tanta , como lhe aconfelha o Sagra­
do Concilio Tridentino com S. Paulo , que he a 
graça fantifícante , que o approva , e faz digno 
de chegar áquella Mefa a comer daquelle Paó, 
e beber daquelle Calix : fe
homo, ir fic d e  pane illo edat, &  de Cálice 
bat \ ainda ha de fer mayor a graça, a pureza , 
e difpofiçãó do Sacerdote, pelo diííerente mo­
do , com que o recebe, e trata \ e eíta deve de 
fer aiazão, porque a Igreja nos encarrega aos 
Sacerdotes não fó a pureza da alma, mas tam*

bem
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bem a do corpo, perluadindo aos maís fieis fó 
a da alma, como he notorio. Agora pergunto : 
e pois quanta , e qual ha de fer eíla graça , e eΓ- 
ία pureza dos Sacerdotes ? Ha de fer tanta, etal 
como a dos Anjos ? Ainda me parece pouca , 
não fó porque fendo aquelle Pão Divino , Pão 
de Anjos , os homens fão os que o comem : Pa­
rtem Angelorum manducavithemo ; mas tam­
bém , e he o mais, porque negando-fe aos An­
jos a dignidade Sacerdotal, concedeo-fe aos ho­
mens : O ter felices Sacerdotes, cmiccf]a
facultas Augelisnegata; exclama Juíliniano, e 
os Anjos por boca do mefmo Padre, fallando 
corneada hum de nós, os Sacerdotes, dizem af- 
fim : O^benediâte, maiòrem graiiam habes, 
nos. Oh bemaventurado Sacerdote, mayçr he 
atua graça, que anoífa.

14 Naó ha mayor encarecimento í E pois 
quanta , e qual ha de fer efta graça ? Eu con- 
fefló que lhe naó acho íimilhança , fe naõ na 
de Maria Santiílima , naó fó por ferem idênti­
cas as dignidades, como diz hum douto : Mira 
dignitat Maternitatis Ma dignitate Sa­
cerdotais copulatur \não fó pelo tratarem com
as próprias mãos, como ella o tratava, mas tam­
bém, ehe ornais, porque alfim como o ventre 
Puriflimo da Senhora foy o primeiro Altar, em 
que Chrilto feoffereceo em faerificio a feu Eter­
no Padre, fendo ahi Crucificado , a penas foy 
concebido , pelos peccados do mundo, como 
depois o foy na Cruz, como diz o referido Ju* 
ftiniano : Mira res , totus Chriflus Crucifixas 
eft in intimis vifceribtís cordis ) e iíto para

Ό que
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que ahi nos remiíle logo no afíedo, como de- 

* pois nos havia dc remir no effeito , como diz 
Deincen- Uifuna : InCruce redemit nos , fed
amoli'111’ utero Virginis in affed; aífím foy também, e 

he Altar cotidiano o coraçaó do Sacerdote, em 
que todos os dias fe repete muitas vezes o facri- 
hcio da Cruz.

15 Para prova deita verdade havemos de 
perguntar aos Theologos, em que confifte eífen- 
cialmente o Sacrifício da Mifía : huns dizem que 
confííle na oblaçaó , que precede á confagraçaó, 
e alguns com bem pouco fundamento quizeraQ 
attribuir efta opinião ao meu Doutor iubtil Sco- 
to ; porque na verdade a fua fentença he , a que 
diz que confifte fò , e precifamente na confa- 
gração ; não repito as fuas razoens, por ferem 
mais próprias dâ Cadeira, do que do Púlpito; 
outros dizem que confifte na oblaçáo, que fuc- 
cede á confagraçao ; outros na fraçao das efpecies 
Sacramentaes; outros em fó a fumpçaó, e com- 
munhao; e outros finalmente com Henrique, e 
Liigo dizem que confifte na confagraçao, e com- 
munhão. Na Cadeira, como Scotifta , figo a fe- 
gunda fentença , aqui no Púlpito, como Pré- 
gador, bafta que figa a ultima · e porque? He 
porque como da razao do facrifcio he que fe 
matte a Hoftia, que morra a vidima , e fe con- 
fuma o holocaufto , dizendo efta fentença que 
o facrifício da Mifía confifte na confagraçao , naõ 
me cpponho á Efchola nefta parte , e dizendo 
que confifte na communhao juntamente, fegue- 
le que no peito , e coraçao do Sacerdote he que 
Chriíto íe ofterece ao Ltfcino Padre peios pecca-

4.CS

(



de Armes. i ç
dos do mundo ; porque ahi morre como vi£li- 
ma, e fe confome como holocaufto.

16 E fe por Chriífo morrer primeiro no 
ventre da Senhora, como depois morreona Cruz, 
compara S. Bernardo a Cruz com o ventre 
da meíina Senhora : Oh ! ! 
Comparemos nós também o coraçaó do Sacer- * 
dote com o mefmo ventre puriíTimo , em que 
morreo primeiro, e com a C ru z, em que aca­
bou depois. E fe final mente o mefmo Chri-
11 o compara a gloria com a Cruz na frafe de 
I faias : Gloriam meamah cri non d abo j Cru- ifait 

cem meam ; iê outra letra , comparemos nós 
também com a mefma gloria o peito do Sa­
cerdote, para que aíTmi polia competir com o 
Ceo na pureza , e eíle fe aílimelhe a elle , af- 
lim como fe aílimelha' as Virgens da parabola 
Evangélica: Simile eritRegram Codor um 
E como eíla finalmente divaga por todo o ge- 
nero humano , como ja dilfe com S. Jcrony- 
no , compondo-fe efle de Eccleíiaílicos, e Se» 
:ulares, e tendo nós de cada hum deites hum 
Sacerdote , e Sacrificante , ambos devem vi­
giar fobre íi , e eítarem aparelhados ou já pa 
ra receberem ao Divino Efpofo dentro dos 
feus coraçoens , ou para que cite lhes faça lu­
gar no feu , como fuccedeo a Getrudes ; por­
que em fim naó fabem o dia, nem a hora, em 
que elle ha de vir a tomarlhes conta dos feus 
rainiíterios , e obrigaçoens : Vigilate

17 Eítá concluído o difeuríb, e fó nos falta 
ponderar a genoroíidade do animo, e a grande­
za do affectoj com que a Uluífriífima , e Exceílen-

D x  tiíHma
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tiíTima Duqueza aíTiíle a eítes facri fidos , e fa2.de- 
dicar eftes cultos. Queria compará-la com aquella 
famofa heroina:, que as Hiílorias humanas, e D i­
vinas tanto encarecem, Sára, efpofa do grande 
Patriarcha Abraó , mas notta que naó he ad- 
quada á fimilhança , naó fó porque naó aíliílin- 
do Sara ao facrificio de feu filho Izaac , a noífa 
Princeza aílifie ao do feu , mas também, e he o 
mais, porque naó tendo Sára mais que hum fi­
lho de íeu efpofo Abraó, e eíte outro de Agar, 
naó fó naó quiz que eíle trataíle com aquelle, 
mas naó foccgou o feu animo , em quanto naó 

Gcn, 21. γΐο máy, e filho fóra de cafa :
hanc cum filio ejus; e a noífa famofa heroina , 
tendo naó fó hum filho, que he o Excellentif- 
fimo Duque , mas duas filhas, que faó as Ex­
cel lentiílimas Senhoras Dona Margarida Cactana 
de Lorena, e Dona Luiza de Lorena , naó fó 
naó quer ver fóra de cafa os filhos do Duque 
feu efpofo defunto , como Sára queria ver o de 

. Abraó vivo , mas admitindo os a todos em ca­
fa , e introduzindo-os dentro do feu coraçaó 
com indizível affedto , e amor de verdadeira 
M ay, quer que todos fe tratem com familiaii- 
dade de Irmãos, eporiífo havendo hoje de fa- 
crifícar o proprio, e o improprio, difpoz que fa* 
crificaílera juntos.

18 Oh feinpre fel ices filhos, que merecerão 
o amor de tal May I Mas oh fempre ditofa M ay, 
que afllm foube, e fabe amar a tacs filhos! A 
razaó, porque Sára naó quiz confentir alfmael 
em fua cafa, foy porque fe inttrometia a facri- 
ficar com Izsac, que iílo fignificayaó no fentir

de
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de alguns Interpetres os jogos , ou brincos, que 
ella lhevio fazer em certa occafiaó; e difponJo 
a noífa Princeza 2 que feu filho facrifique hoje 
com feu Irmaó, e chamando o para e!le eflfeito 
β lua cafa, callem as Hiftorias o amor de Sara, 
e publiquem o deHenriqueta. E V. Excellencia, 
e Senhoria naó deixem de correipohder ao amor 
defta May , e entaó o executarão com mayor ef- 
ficacia , quando copiarem em íi as virtudes, a 
fabedoria, a prudência, a erudição, a política, 
eeftimaçaó, que lius gloriofiíTimos Pay, e Avo 
confervaraó fempre neíteReyno, porque fe hum 
fe adorna com o nome de hum, e outro com o 
do outro , razaó he que ambos imitem os feus 
coílume para honra do feu fangue, augmento 
delia Exceli entiflini a Cafa, credito de Portugal 3 
e gloria de Deos. Amen.
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